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CATÁSTROFE NO HIMALAIA

Corrida para salvar 
operários nos túneis

Exército do Nepal concentra os esforços no resgate de centenas de trabalhadores presos no subterrâneo das obras de 11 
projetos de centrais hidrelétricas, com os acessos obstruídos pela avalanche de lama e rochas da última quarta-feira

A
s operações de resgate de possí-
veis sobreviventes da tragédia da 
última quarta-feira, na fronteira 
entre o Nepal e a região autôno-

ma do Tibete, na China, entraram hoje no 
sétimo dia com os esforços concentrados 
em abrir caminho para buscar cerca de mil 
trabalhadores presos em túneis de 11 pro-
jetos de construção de usinas hidrelétri-
cas no rio Trishuli. Equipes militares ne-
palesas provocaram na véspera uma ex-
plosão controlada em um 
dos possíveis acessos às 
escavações, entre rochas 
e detritos. Ao longo dos 
trabalhos, ar está sendo 
bombeado para dentro 
das estruturas bloquea-
das, de onde 279 pessoas 
já tinham sido retiradas.

O balanço do gover-
no de Katmandu, até as 
primeiras horas da ter-
ça-feira, dava conta de 
939 corpos retirados da 
vasta área coberta pela 
avalanche que resultou 
do colapso de uma ge-
leira na Cordilheira do 
Himalaia. Um mar de 
lama se precipitou no 
leito de dois rios, pro-
vocando enchentes-re-
lâmpago que castiga-
ram também o lado chinês da fronteira. 
O governo de Pequim informou sobre 
16 mortes e 546 desaparecidos. O Nepal 
registrava cerca de 4.500 desaparecidos, 
entre eles 600 turistas e peregrinos es-
trangeiros de 40 nacionalidades.

É na estrutura das obras que repousa 
a esperança dos socorristas de encontrar 
os trabalhadores com vida, apesar de de-
corrida uma semana desde que ficaram 
presos nas escavações cujas saídas estão 
obstruídas. “São túneis construídos para 
dar acesso às estruturas das usinas e per-
mitir o escoamento de água, que é essen-
cial para a geração de energia”, explica o 
geólogo Jakob Steiner, da Universidade 
de Graz (Áustria). “Eles são amplos o bas-
tante para que caminhões possam pas-
sar por eles. Têm espaço suficiente para 
que as pessoas possam encontrar abrigo 
dentro deles”, diz o cientista. “Mas é uma 
corrida contra o tempo, porque elas pre-
cisam de água e alimentos.”

Fora do mapa

Outro obstáculo enfrentado no salva-
mento foi descrito pelo professor Arnold 
Dix, geólogo e engenheiro australiano que 
se torno conhecido, em 2023, pela partici-
pação no resgate de 44 trabalhadores soter-
rados por uma avalanche no túnel Silkyara, 

em Uttarakhand, do lado indiano do Hima-
laia. Falando à emissora pública britânica 
BBC de Melbourne, de onde ajuda os es-
forços, Dix observa que as proporções iné-
ditas do acidente no Nepal apagaram qual-
quer vestígio visível dos túneis e seus aces-
sos. “As marcas visíveis deles simplesmente 
desapareceram, todas elas”, afirma. “Ficou 
tudo como uma paisagem lunar”, compara.

“São rochas maiores que uma casa, eu 
nunca vi uma coisa assim”, admira-se o 

professor, reconhecido 
internacionalmente co-
mo autoridade na cons-
trução de túneis. Dix 
tem recorrido a imagens 
de satélite sobrepostas a 
imagens atuais do terre-
no e informações de pilo-
tos de helicópteros para 
tentar determinar a po-
sição das estruturas sob 
o mar de lama e detritos. 
Uma vez localizados os 
alvos, as equipes em ter-
ra podem “decidir qual 
é o caminho mais viá-
vel para chegar a eles”. 
Com base na própria ex-
periência de engenhei-
ro, ele sustenta a espe-
rança de sucesso: “Apesar 
da fúria destruidora das 
enchentes na superfície, 

o subterrâneo pode estar protegido dela”.

“Determinação”

Colocado diante de um desafio de di-
mensões inéditas à sua capacidade de li-
derança, com menos de seis meses no car-
go, o primeiro-ministro do Nepal, Balen-
dra Shah, postou na rede social Facebook 
um texto no qual reafirma o empenho de 
seu governo na busca de sobreviventes e 
no amparo aos atingidos pela calamidade 
— cerca de 90 mil, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). “A despeito das 
condições de tempo adversas, das dificul-
dades no terreno e dos riscos permanentes, 
seguimos adiante com a determinação de 
salvar a vida de nossos cidadãos.”

Shah, engenheiro e rapper de 36 anos, 
que em 2025 liderou um levante juvenil 
contra “os políticos tradicionais”, mobili-
zou 21 mil militares, policiais, bombeiros 
e outros funcionários, além de voluntá-
rios para enfrentar “um desastre natural 
de magnitude inimaginável, sem prece-
dentes” na história do país.

Em visita ao Quirguistão, o presidente 
da China, Xi Jinping, reafirmou que o go-
verno de Pequim está fazendo “todos os 
esforços possíveis” na busca de sobrevi-
ventes no Tibete. Foram enviados à região 
2 mil resgatistas.

Militares mobilizados na operação para localizar e retirar sobreviventes em escavações para a construção de usinas
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Dias depois de ter anunciado o "maior 
acordo da história" da indústria petrolei-
ra, pelo qual os Estados Unidos garanti-
riam acesso a uma reserva de 65 bilhões 
de barris na Venezuela, o presidente Do-
nald Trump discute hoje com represen-
tantes de empresas do setor de refino da 
matéria-prima meios para colocar em 
prática a iniciativa. Em suas postagens na 
própria plataforma, a Truth Social, o pre-
sidente acenou com "preços substancial-
mente mais baixos" para os combustíveis, 
em disparada desde os ataques ao Irã e o 
fechamento do Estreito de Ormuz. Espe-
cialistas, porém, questionam um impacto 
imediato do acordo nos postos de gasoli-
na, especialmente no prazo que pressio-
na a Casa Branca — as eleições legislati-
vas de 3 de novembro.

"O presidente se reunirá com líderes do se-
tor para discutir as melhores formas de au-
mentar a capacidade de refino, ampliar ainda 

mais nosso domínio energético em toda a ca-
deia de abastecimento e reduzir os preços pa-
ra o povo americano", afirmou a porta-voz da 
Casa Branca, Taylor Rogers. Separadamen-
te, um funcionário da presidência disse à 
agência de notícias France-Presse que as 
conversas com o setor produtivo "são es-
pecialmente oportunas agora que aumen-
tamos o fluxo de petróleo bruto venezuela-
no para as refinarias americanas".

Até a noite de ontem, não havia sido di-
vulgada uma lista das empresas que partici-
parão da reunião, mas o porta-voz informou 
que estarão presentes "pequenas, médias e 
grandes refinarias e distribuidoras". Desde 
que um comando de elite norte-america-
no capturou e levou preso para Nova York 
o presidente Nicolás Maduro, no início de 
janeiro, Trump vem afirmando que os EUA 
"controlam" na prática as exportações de pe-
tróleo da Venezuela. O país detém as maio-
res reservas comprovadas do mundo, mas 

Petróleo venezuelano 
na agenda de Trump

ESTADOS UNIDOS

O presidente desembarca em Washington: esforço por gasolina mais barata
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especialistas da área apontam questões a se-
rem equacionadas para o aproveitamento 
do produto pela indústria norte-americana.

Gerald Kepes, presidente da Competiti-
ve Energy Strategies, consultoria com sede 

em Washington, lembra que o óleo vene-
zuelano é, predominantemente, do tipo 
classificado no mercado como "pesado e 
ácido". Mais trabalhoso para o refino, ele 
é mais usado para a produção de asfalto e 

diesel, enquanto a gasolina é extraída prin-
cipalmente do petróleo de tipo "leve". Por 
esse motivo, entre outros, Kepes conside-
ra "absurdo" acenar com combustível mais 
barato nos postos em horizonte visível — 
ele estima que algum efeito poderá ser cap-
tado dentro de um ano ou mais. 

Guerra

A notícia sobre o acordo com a presidente 
interina da Venezuela, Delcy Rodríguez, re-
verberou em meio à retomada das ações mi-
litares no Golfo Pérsico após um mês de re-
lativa trégua. No fim de semana, os EUA ata-
caram em uma ilha frontal ao Estreito de Or-
muz supostas estruturas de lançamento de 
mísseis da Guarda Revolucionária iraniana, 
que estaria preparando o envio de minas pa-
ra a estratégica via marítima. Em represália, 
a força de elite do regime islâmico bombar-
deou no domingo bases militares dos EUA 
na Jordânia e nos Emirados Árabes Unidos.

Como desdobramento, as cotações do 
petróleo nos mercados internacionais tive-
ram altas pouco abaixo de 3%, com o preço 
do barril voltando a flutuar próximo ao pa-
tamar de US$ 90. Antes do início da guerra, 
há seis meses, a commodity era negociada 
na casa de US$ 70 o barril.

 Enchentes causam mortes no Grand Canyon 

As marcas 
visíveis dos túneis 
simplesmente 
desapareceram. 
Ficou tudo como 
uma paisagem 
lunar"

Arnold Dix, geólogo e 

engenheiro australiano, 

especialista na 

construção de túneis

Duas pessoas morreram e mais 
de 10 continavam desaparecidas 
no Grand Canyon, uma das 
principais atrações turísticas dos 
Estados Unidos, após as enchentes 
repentinas que atingiram a região 
no fim de semana, informou o 
Serviço Nacional de Parques (NPS, 
em inglês). Novas tempestades 
previstas para esse vale escarpado 
no oeste do território norte-
americano ameaçavam os esforços 
para encontrar o restante dos 
desaparecidos. “Os esforços de 
busca e recuperação continuam”, 
informou o NPS pela rede 
social X. O Serviço Nacional de 
Meteorologia alertou para o risco 
representado pelo prognóstico de 
chuvas e tempestades elétricas. 
“Podem ocorrer enxurradas fatais 
em cânions secundários e cânions 
em fenda. As passagens em áreas 
baixas podem ficar inundadas”, 
afirmou o órgão, em comunicado.
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